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1 Apresentação 
 
 

Este documento contém o resultado do trabalho efetuado durante o 

primeiro trimestre de 2017, no Centro de Comunicação e Expressão – CCE, 

e que envolveu todo o Conselho da Unidade, além da equipe 

administrativa da direção do CCE, visando o aprimoramento e a 

atualização do planejamento estratégico da unidade. A Direção do CCE 

conduziu as atividades e contou com a participação de integrantes e 

dirigentes do CCE. 
 

DIREÇÃO DO CCE 
Gestão 2016 - 2020 



  

    

 

 

 
 

O CCE é parte integrante da Universidade Federal de Santa Catarina e, como tal, deve considerar a missão 

da UFSC como referência para seu próprio desenvolvimento. 

 
 

 

 

 



 
 

 
 

    

 

 

 

 
 

 
 

 

O CCE tem, também, como funções básicas: 

 
- o ensino (de graduação e pós-graduação) 

- a pesquisa 

- a extensão universitária 

- a gestão 

 
 

“Produzir, disseminar e preservar o conhecimento, formando profissionais 

para o desenvolvimento da sociedade.” 



 
 

 
 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Considerando um horizonte de planejamento de cerca de 10 anos, a visão do CCE é: Os princípios que nortearão o alcance da visão, para melhor cumprir a missão, são os seguintes: 

  

 

 

  

  

 



  

    

 

 

 
 

ANÁLISE DO AMBIENTE EXTERNO ANÁLISE DO AMBIENTE INTERNO 
 

Oportunidades Ameaças Pontos fortes Pontos fracos 

 

    



    

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Sobre o ambiente externo, o CCE exerce muito pouco controle. Neste sentido, cabe à instituição aproveitar 

as oportunidades e desenvolver estratégias defensivas em relação às ameaças. 

3.1.1 Oportunidades 
As oportunidades identificadas para o CCE, e que podem ser utilizadas na execução de 

atividades e projetos, visando ao cumprimento de sua missão, são as seguintes: 

 

 

1. Participação em projetos, programas e editais do setor público; 

 
2. Investimentos oriundos de agências de fomento; 

 
3. Convênios com instituições nacionais e internacionais; 

 
4. Expansão do ensino superior público; 

 
5. Políticas públicas direcionadas à cultura e à arte; 

6. Políticas públicas de acessibilidade e inclusão; 

 
7. Políticas públicas de implementação de EaD; 

 
8. Projeção internacional do Brasil e políticas de 

internacionalização das universidades; 

 
9. Novas tecnologias de informação e comunicação; 

 
10. Investimentos oriundos da iniciativa privada. 

 



    

 

 

 

 

 
 

3.1.2 Ameaças 
As ameaças identificadas para o CCE, e que devem ser evitadas na execução de atividades, 

visando ao cumprimento de sua missão, são as seguintes: 
 
 
 

 

3.2 Análise do Ambiente Interno 
 

 

Sobre o ambiente interno do CCE, é possível exercer mais controle, de forma a influenciar o quadro 

formado pelos pontos fortes e fracos. 
 
 

1. Desvalorização social, política e econômica de alguns dos Cur- 

sos do Centro de Comunicação e Expressão - CCE; 

 
2. Violência urbana, falta de segurança e consumo de drogas; 

 
3. Falta de autonomia administrativa da UFSC; 

 
4. Baixa relação candidato/vaga em alguns dos cursos do CCE e 

perfil do ingressante; 

 
5. Excesso de burocracia; 

6. Mobilidade urbana – acesso à UFSC: estacionamento e 

sinalização do Campus; 

 
7. Ação de órgãos externos na construção do Bloco C do CCE: 

apesar do projeto estar pronto, os recursos destinados a esta 

construção não estão disponíveis; 

 
8. Festas e sujeira no ambiente externo do CCE; 

 
9. Conjuntura econômica - crise econômica; 

 
10. Ampliação da terceirização e possibilidade de terceirização 

das atividades fins; 



    

 

 

 

 

 
 

3.2.1 Pontos fortes 
Foram identificados, pelo grupo, os seguintes pontos fortes: 

3.2.2 Pontos fracos 
Da mesma forma, visando a efetuar controle sobre o ambiente interno, foram identificados 

os seguintes pontos fracos: 
 
 
 

 

 
 

 
1. Qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão; 

2. Qualificação dos docente e dos técnicos administrativos em 

educação; 

3. Perfil dos egressos; 

4. Qualidade do espaço físico disponível, no qual foram/serão fei- 

tos os investimentos necessários; 

5. Diversidade de cursos/áreas de atuação; 

6. Projeção internacional do CCE; 

7. Projetos de extensão; 

8. Projetos de pesquisa; 

9. Processos decisórios por meio de colegiados; 

10. Alguns laboratórios bem equipados como, por exemplo, a sala 

auxiliar do laboratório 007; 

11. Condições tecnológicas, informática e novas tecnologias; 

 
12. Localização do centro; 

13. Cursos EaD; 

14. Cursos de graduação e pós-graduação bem conceituados; 

15. Capacidade de mobilização e influência política na UFSC; 

16. Potencial de sinergia entre as áreas do CCE; 

17. O CCE como espaço de convivência. 

18. Alunos engajados e participativos. 

19. Representatividade do Centro nas diversas instâncias 

universitárias. 

20. Espaço físico suficiente para a implantação de projetos 

paisagísticos horizontais e verticais, contribuindo para um 

ambiente mais acolhedor. 

21. Excelência nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

administração. 

1. Falta de integração entre os cursos e áreas de conhecimento; 

 
2. Deficiência na integração acadêmica; 

 
3. Obsolescência de equipamentos e acesso às novas tecnologias; 

 
4. Falta de assessoria na elaboração e implantação de projetos 

relacionados a novas tecnologias; 

 
5. Defasagem tecnológica referente aos equipamentos de 

informática e recursos didáticos; 

 
6. Cursos de graduação e pós-graduação com conceitos a 

melhorar; 

7. Desdobramentos das festas no espaço do CCE/ espaço de 

convivência/concentração de pessoas e comércio; 

 
8. Página web carente de atualização e informação institucional; 

9. Déficit no número de servidores técnico-administrativos em 

relação à média da UFSC no que diz respeito à proporção alunos/ 

técnicos; 

 
10. Desvio de função (perfil inadequado); 

 
11. Falta profissional qualificado para as salas de eventos do CCE; 

 
12. Falta de espaço físico e de instalações específicas; 

 
13. Mobilidade urbana – acesso à UFSC, sinalização do campus, 

estacionamentos; 

 
14. Iluminação e sistema de alarme para surdos; 

 
15. Falta de sinalização podotátil. 

 
16. Falta de integração entre os sistemas de informação; 



    

 

 

 

 

 

 

17. Rede elétrica; 

 
18. Manutenção predial/zeladoria; 

 
19. Coleta seletiva de lixo e falta de lixeiras; 

 
20. Reposição e atualização de equipamentos; 

 
21. Iluminação externa deficiente e falta de segurança; 

 
22. Banheiros na Lanchonete do CCE; 

 
23. Bebedouros; 

 
24. Baixa qualidade dos serviços terceirizados, sobretudo limpeza; 

 
25. Dificuldade em redistribuir ou descartar materiais inservíveis; 

 
26. Pouco acompanhamento e suporte a professores substitutos; 

 
27. Imagem pública do CCE; 

 
28. Uso desordenado do varandão; 

 
29. Disparidade financeira entre os departamentos (em função do 

tamanho de cada um). 

30. Não cumprimento das determinações legais referentes às 

políticas de acessibilidade e inclusão; 

 
31. Falta de bibliotecas setoriais. 

4 Questões Estratégicas e Ações 
 

 

A partir da análise ambiental, foram determinadas questões urgentes, de grande impacto, associadas à sobrevivência do CCE, 

que demandam muito esforço e muito tempo para solução, chamadas Questões Estratégicas. Estas questões decorrem da 

análise dos pontos fracos, aproveitando-se os pontos fortes e relacionando-os com as oportunidades existentes, procurando- 

se evitar as ameaças para a organização. Para a solução destas questões, deverão ser identificadas estratégias adequadas, 

que poderão ser implementadas através de ações descritas em projetos específicos. 

 
Questões estratégicas: 

 
1. Como manter e incrementar a qualidade do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão do CCE; 

 
2. Como identificar fontes de financiamento e captar recursos para incrementar a qualidade do ensino, da pesquisa e da 

extensão do CCE; 

 
3. Como ampliar o espaço físico e a infraestrutura do CCE para dar suporte à qualidade do ensino, da pesquisa, da extensão 

e da gestão; 

 
4. Como assegurar ao CCE o cumprimento dos acordos institucionais relacionados a espaço físico, infraestrutura e pessoal 

técnico e docente para incremento da qualidade do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão; 

 
5. Como utilizar a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão do CCE para garantir o cumprimento de acordos institucionais 

firmados com o CCE. 



    

 

 

 

 

 
5 Participantes do projeto 

inicial 
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Priscila Pimentel Vieira - Adm. Edifícios CCE. 
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